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SE DA NOTÍCIA 

O DETALHE DA DEMISSÃO 
Com a extinção Saúde em Casa, 

todos os 3 mil servidores que traba-
lham no programa estão automa-
ticamente demitidos. Esse "pe-
queno" detalhe foi suprimido dos 
discursos feitos na solenidade de 
posse do novo secretário de Saúde, 
Jofran Frejat. 

Tanto o governador Joaquim 
Roriz quanto Frejat deram a en-
tender que haveria uma limpa. 
Mas driblaram o tempo todo a pa-
lavra demissão. Preferiram ame-
nizar. "Vamos tentar reaproveitar 
os servidores do Saúde em Casa. 
Mas não posso dizer quantos po-
derão ", despistou Frejat. 

Roriz foi mais ousado: "Sabe-
mos que muitos desses servidores 
não trabalham coisa nenhuma. 
Esses, sim, vamos mandar descan-
sar em casa", disse o governador, 
que se elegeu tom a bandeira da 
geração de emprego. 

A brecha do governo Roriz para 
se livrar do que chama os verme-
lhinhos do Saúde em Casa — pro-
grama que marcou da gestão pe- 

tista— foi o vencimento do convê-
nio entre o Instituto Candango de 
Solidariedade e o GDF. Ele acabou 
no dia 14 de fevereiro. O detalhe é 
que os servidores do Saúde em Ca-
sa são empregados da entidade e 
não do governo. 

Sem dinheiro do GDF para con-
tinuar pagando os profissionais 
de um programa extinto, restará 
ao Instituto rescindir contratos. A 
secretaria de Saúde promete fazer 
um outro convênio com o Institu-
to para agora gerir o Saúde da Fa-
mília. E para não ser acusado de 
desamparar mais de três mil pes-
soas, o governo promete reapro-
veitar esses profissionais. Mas, es-
ses terão de aceitár novas condi-
ções de contrato. Os médicos, por 
exemplo, em vez de R$ 4 mil, vão 
ganhar R$3 mil. 

"Eles sabem que muitos não vão 
aceitar esses condições. Estão, de 
forma indireta, demitindo por pu-
ro revanchismo", critica a ex-secre-
tária de Saúde, Maria José Mani-
nha (P7). (SS) 
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O que era uma intenção 
disfarçada foi oficial-
mente anunciado como 
decisão definitiva pelo 
governador Joaquim Ro- 

riz e pelo novo secretário de Saúde, 
Jofran Frejat: a extinção do programa 
Saúde em Casa. Esse foi apenas um 
dos itens do pacote de medidas di-
vulgado ontem durante a solenidade 
de posse de Frejat. Nele está a cria-
ção de uma nova gratificação para os 
servidores da Saúde e a redução ime-
diata de suas jornadas de trabalho 
das atuais 24 horas semanais para 20. 

Na realidade a diminuição da car-
ga horária é a colocação em prática 
da lei distrital 2.050, de autoria dos 
deputados Odilon Aires (PMDB) e 
Maria José Maninha (PT), aprovada 
em agosto do ano passado, mas que 
não foi colocada em prática pelo go-
verno anterior. 

Também foi anunciada a instala-
ção de 30 postos de Saúde nas re-
giões administrativas de Samam-
baia, Recanto das Emas, Riacho 
Fundo, Santa Maria e Paranoá. A 
responsabilidade pela construção 
dessas novas unidades de atendi-
mento à população será da Nova-
cap. O custo para construir cada 
posto será de R$ 80 mil. Outros R$ 
36 mil serão gastos para aparelha-
gem de cada unidade. A previsão é 
que as obras estejam concluídas 
dentro de seis meses. 

Segundo o deputado federal Jo-
fran Frejat (PPB), que se licenciou 
do Congresso Nacional para assu-
mir pela quarta vez o cargo de se-
cretário de Saúde do Distrito Fede-
ral, os recursos virão do próprio or 
çamento local. 

Mas as medidas de mais impacto 

anunciadas ontem se referem ao 
programa Saúde em Casa. Como o 
Correio havia adiantado na quinta-
feira passada, Roriz assinou o decre-
to que extingue o programa na sole-
nidade de posse de Frejat. Logo em 
seguida, o governador assinou outra 
lei, criando o Saúde da Família, pro-
grama já adotado pelo governo fede-
ral, em substituição ao anterior. 

"Estamos acabando com o que 
para mim não era um programa de 
Saúde, mas sim um instrumento 
político", destacou Roriz. Enquan-
to isso, cerca de 100 manifestantes, 
em frente ao Palácio do Buriti, pro-
testavam contra a extinção do Saú-
de em Casa. Um deles vestido de 
carrasco, empunhando uma foice, 
conduzia o grupo que carregava 
uma grande bandeira preta em si-
nal de luto. Do lado de dentro, no 
saguão repleto de correligionários 
de Roriz e Frejat, os mais empolga-
dos gritavam "Acabou, Acabou!", 
referindo-se ao Saúde em Casa. 

Entre as novidades anunciadas 
ontem está também a criação da 
Gratificação por Condições Espe 
ciais de Trabalho (GCET). Ela será 
oferecida àqueles médicos da rede 
pública hospitalar que optarem em' 
trabalhar 40 horas dentro do progra-
ma Saúde da Família. Isso na prática 
significa que esse servidor poderá ter 
seu salário aumentado de R$ 2 mil 
para R$ 3 mil. Projeto de lei que cria a 
GCET já foi encaminhado à Câmara 
pelo Executivo. 

SALÁRIOS 
Ao mesmo tempo que quer au-

mentar o salário dos médicos da re-
de, o governo está agindo para re-
duzir o dos profissionais lotados no 
Saúde em Casa. Esses não são con-
cursados. Apenas prestavam serviço 
ao GDF, por meio de utn convênio 

Redução da jornada de trabalho 
dos servidores médicos e dentistas, 
passando das atuais 24 horas para 
20 horas semanais. 

Construção de 30 postos de 
Saúde em Samambaia, Recanto das 
Emas, Riacho Fundo, Santa Maria e 
Paranoá. 

Extinção co programa Saúde em 
Casa 

Criação do Saúde da Família em 
substituição ao programa anterior. 

Criação da Gratificação por 
Condições Especiais de Trabalho 
(GCET) para servidores 
concursados da Secretaria de Saúde 
que optarem por carga horária de 
40 horas para trabalhar no Saúde da 
Família. O valor da gratificação será 
de 20% sobre o salário. 

Desativação das unidades do 
Saúde em Casa. Não serão 
renovados os aluguéis das 200 casas 
que abrigam as equipes do 
programa. Elas serão remanejadas 
para centros e postos de saúde. 

II Redução das equipes do ex-Saúde 
em Casa e agora Saúde da Família 
de 14 integrantes para oito. 

com o Instituto Candango de Soli-
dariedade. Eram exclusivos do pro-
grama agora extinto, sendo regidos 
pela Consolidação das Leis Traba-
lhistas (CLT), ao contrário dos mé-
dicos da rede hospitalar que são es-
tatutários. 

Os médicos do Saúde em Casa 
ganham R$ 4 mil. Mas o GDF diz 
que só vai pagar R$ 3 mil. Eles estão  

numa situação delicada porque são 
contratados pelo Instituto e o con-
vênio da entidade com o GDF ven-
ceu no dia 14 de fevereiro. "Temos 
de acabar com discriminação que 
foi feita com os médicos concursa-
dos da rede hospitalar", justificou 
Frejat. 

A outra mudança é que as cerca de 
200 casas alugadas na gestão ante- 

rior para abrigar as equipes do Saúde 
em Casa, serão desativadas. O gover-
no não vai renovar os contratos de 
aluguel desses imóveis. As equipes 
do Saúde da Família farão o atendi-
mento domiciliar, mas ficarão ba! 
seadas nos postos e centros de Saú-
de. Também foi decidido que"as 
equipes serão reduzidas de 14 para 
oito integrantes. 


